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OBJETIVOS 

O curso será dedicado à leitura e à discussão de duas peças de Eurípides: Medeia e As 

Bacantes. Num primeiro momento, será feita uma introdução à tragédia grega e ao drama 

euripidiano; ao contexto de produção das duas peças; e ao material mítico tradicional relativo 

às suas personagens. Em seguida, o curso se concentrará na leitura (em sala de aula), na 

discussão e na interpretação das duas tragédias (primeiro da Medeia, e depois d’As Bacantes), 

dando ênfase a temas comuns a ambas as peças, tais como: as representações do embate 

entre o que é tido no período e nas peças como masculino e feminino; o papel e o significado 

dos ritos religiosos e iniciáticos, especialmente dos sacrifícios, representados nas duas peças; a 

relação dos gregos com estrangeiros e bárbaros tal como desenhada nas duas tragédias; a 

caracterização e as metamorfoses das personagens, com seus conflitos internos e externos; o 

tratamento nas duas peças dos temas do casamento, da maternidade e do filicídio. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Introdução à tragédia grega, a Eurípides, ao seu contexto histórico, e ao material 

mítico das duas peças. 

• Leitura e discussão da Medeia ao longo de seis aulas, atravessando as diversas seções e 

temas da peça. 

• Leitura d’As Bacantes ao longo de seis aulas, e discussão de temas e problemas 

levantados na peça. 

METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 

O curso conjugará aulas expositivas com a leitura e discussão das duas tragédias. A avaliação 

consistirá num conjunto de dez pequenos textos de síntese e rememoração das discussões, a 

serem feitos em sala ao final de cada aula (valor total: 5,0 pontos); e num trabalho final, feito 

em casa, individualmente, com uso de bibliografia indicada e disponibilizada para a turma 

(valor: 5,0 pontos). 
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